
CAVANDO UM BURACO

Dois irmãos dec idiram cavar um buraco bem profundo atrás de sua c asa.
Enquanto estavam trabalhando, dois outros meninos pararam por perto para
observar.

-  O que voc ês estão fazendo? -  perguntou um dos visitantes.
-  Nós estamos c avando um buraco para sair do outro lado da terra! -  um dos
irmãos respondeu entusiasmado.

Os outros meninos c omeçaram a rir, dizendo aos irmãos que c avar um buraco
que atravessasse toda a terra era impossível.

Após um longo silênc io, um dos esc avadores pegou um frasc o c ompletamente
c heio de aranhas, insetos e pedras interessantes. Ele removeu a tampa e
mostrou o maravilhoso c onteúdo aos visitantes gozadores. Então ele disse
confiante,
-  Mesmo que nós não c avemos por c ompleto a terra, olha o que nós encontramos
ao longo do c aminho!

Seu objetivo era por demais ambic ioso, mas fez c om que esc avassem. E é para
isso que servem os objetivos: fazer c om que nos movamos em direç ão de nossas
esc olhas, ou seja c omeçarmos a esc avar!

Mas nem todo objetivo será alc anç ado inteiramente. Nem todo trabalho
terminará c om sucesso. Nem todo relac ionamento resistirá. Nem todo amor
durará. Nem todo esforç o será c ompleto. Nem todo sonho será realizado.

Mas quando voc ê não atingir o seu alvo, talvez voc ê possa dizer,
-  Sim, mas vejam o que eu encontrei ao longo do c aminho! Vejam as c oisas
maravilhosas que surgiram em minha vida porque eu tentei fazer algo!

É no trabalho de esc avar que a vida é vivida. E, afinal, é a alegria da
viagem que realmente importa!

(T radução: SergioBarros de autoria desconhec ida -  site: Fonte para Reflexão)


